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Um forte abalo sísmico 
arrasou parte do 
Ribatejo, fazendo    
sentir-se em todo o país. 

Benavente, Samora
Correia, Santo Estevão e 
Salvaterra de Magos 
ficaram destruídas.

23 de Abril de 1909, 17h 05m



Com as comunicações telegráficas interrompidas, as primeiras 
notícias do sismo chegaram a Santarém através de um lavrador que
para aí se dirigiu de automóvel.



Em Benavente, a população em pânico 
começou a juntar-se no Largo do Chaveiro. 

Antiga Capela de 
Nossa Senhora da 

Paz, destruída pelo 
terramoto

Logo um altar foi erguido para a imagem de Nossa Senhora 
da Paz, recuperada  dos escombros da capela.



A hora em que ocorreu o sismo foi determinante para que o número
de vítimas não fosse elevado, a grande maioria da população 

encontrava-se a trabalhar no campo.



Com base numa observação feita na época, a duração do sismo foi 
de 22 segundos.
Quanto à natureza dos movimentos, o sismo terá tido duas fases 
principais, iniciando com um movimento vertical, seguido por 
vários abalos horizontais mais violentos e de maior duração.

Zonas mais afectadas pelo 
terramoto



Desde a manhã de 23 de Abril, ouviram-se ruídos subterrâneos. 
Estes ruídos foram sentidos não só durante os abalos mais fortes, 
mas também com as réplicas, que se fizeram sentir durante muito 
tempo. A maior réplica sentiu-se no dia 2 de Agosto de 1909.



Um testemunho sobre o ocorrido:

" Tinha acabado de jantar e, conforme os meus hábitos deitara-me 
um pouco a lêr os jornaes. Pouco depois das cinco horas senti uma 
violenta sacudidela, tão grande que me pareceu que a minha casa se 
partia.”



“Vim a rolar no meio do quarto. Levantei-me de um salto. Em 
seguida senti outro estremeção mais forte e foi então que tive 
a noção exacta de que era um abalo de terra. 
Vejo as paredes fenderem-se de alto a baixo.”



“Os vidros das janelas fazem-se em estilhas. Ouço um ruído enorme, 
seco, profundo, um estrondo subterrâneo que se não descreve. 

Lanço mão ao casaco e ao chapéu, de um pulo galgo as escadas e chego 
à rua. Precisamente neste momento a minha casa alui como se fosse 
cartas de jogar.”



As pernas recusam-se ao mais leve movimento. Os gritos de toda a
visinhança são aterradores. Não sinto o coração, gela-se-me o sangue nas 

veias e o cérebro paralisa-se-me.”

“Na minha frente outras casas se desmoronam. 
Nuvens colossais de poeira elevam-se nos ares. 

Sinto-me asfixiado. Quero fugir e não posso. 



“Vejo-me perdido.
Queria prestar auxílios e ainda complicava mais a situação angustiosa 

dos que estavam perdidos nos escombros. 
As derrocadas eram constantes. 

O barulho infernal dos 
prédios a cahir, os gritos 

de dôr de uma 
população inteira, as 
nuvens de pó e caliça,

densíssimas que 
escureceram o ceo como 
se fosse noite, o aspecto 

desolador da vila em 
ruínas são coisas que 
nunca mais poderei 

esquecer. (...).”



Cerca das 23 horas começaram a chegar automóveis de 
Santarém com o Governador Civil , o Chefe da polícia, guardas 

cívicos e bombeiros.”

“Em seguida ao terramoto toda a população fugiu 
para o campo sem destino .



“No dia seguinte seguiram para as zonas 
sinistradas  forças militares e tendas de campanha 

"vinte parelhas de muares com barracas 
disponíveis no arsenal do exercito, 200 mantas, 

camas e outro material de depósito de roupas; 
médicos e enfermeiras do Hospital Militar da 

Estrela."



Ainda no dia 24,
o Rei D.Manuel visitou os 
lugares sinistrados. 
A situação apresentava-se 
caótica.





Por iniciativa do Jornal Diário de Notícias e do Clube de Fenianos, do 
Porto, foram edificados dois bairros de casas para as classes pobres, 

nos mencionados Bairros Novos. 
A Cruz Vermelha mandou também edificar barracas de zinco .

Campanha de solidariedade



Por todo o país e no Brasil foram feitas subscrições, bandos 
precatórios e récitas de caridade, com o fim de angariar meios para 

acudir aos mais necessitados.

Projecto Bairro - Diário de Notícias



•Uma única casa sem necessidade de reparações 

•20% de casas habitáveis, mediante obras de reparação

•40% de casas sem condições para habitar

•40% de casas completamente destruídas

A Destruição da Vila



No momento da catástrofe, morreram 
dentro da vila 30 pessoas e ficaram 

feridas 38. 



O Património histórico e arquitectónico de 
Benavente encontra-se profundamente marcado 

pelo Terramoto de 23 de Abril de 1909. 

Com efeito, 
numerosos 

edifícios que 
exibiam maior 

monumentalidad
e foram 

arrasados, dos 
quais se 

destacam os 
espaços religiosos 

da vila de 
Benavente.



O património religioso, na vila de Benavente, sofreu grandes danos com 
o sismo, de tal modo que hoje que a Igreja Matriz, a Igreja de Santiago, 

de São Tomé ou a Capela de N.Sra. Da Paz, 

Igreja Matriz

Igreja de Santiago



No entanto, alguns 
edifícios resistiram a 
esta catástrofe, como 
o edifício da Câmara 

Municipal ou o do 
próprio Museu.

O edifício da Câmara, datado 
de 1874, sofreu danos 
relevantes e com as obras de 
recuperação ganhou a torre 
do relógio que hoje constitui 
uma referência na paisagem 
urbana.



Produção e Realização

Museu Municipal de Benavente


